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1	Introdução:

Importante	problema	de	saúde	pública	por	atingir	níveis	epidêmicos,	a	dor	é	uma	das	principais	causas	de	sofrimento
humano.	Fator	de	morbidade,	absenteísmo	e	incapacidade	funcional,	sua	cronicidade	atinge	de	30%	a	40%	da
população	brasileira.	(KORELO	et	al.,	2013).

Estudos	recentes	demonstram	que	70%	dos	pacientes	que	procuram	os	serviços	públicos	de	saúde	relatam	dor	crônica;
20%	dos	benefícios	concedidos	pelo	INSS	por	afastamento	do	trabalho	foram	destinados	a	pacientes	com	dores
crônicas,	esse	fato	gera	grande	prejuízo	à	sociedade	e	a	Previdência	Social.	(BOTTEGA;	FONTANA,2010).

É	sabido	que	o	tratamento	mais	eficaz	da	dor	crônica	é	por	meio	de	programas	multidimensionais	e	age	sobre
características	biopsicossociais,	promovendo	gestão	do	estresse,	educação	em	saúde	e	relaxamento,	sendo	atividade
física	a	estratégia	mais	utilizada.	(SOUZA	2009;	SANTOS	et	al,	2015).	Fisioterapeutas	que	atuam	na	Atenção	Básica
desenvolvem	grupos	cinesioterapêuticos	para	o	tratamento	dessa	patologia,	porém	a	adesão	dos	pacientes	esta	longe	de
ser	a	ideal,	sendo	influenciada	por	fatores	do	próprio	paciente,	da	relação	com	o	membro	da	equipe	multiprofissional	e
contexto	socioeconômico.	(GORDON;	BLOXHAM,	2016)

O	projeto	justifica-se	pelo	fato	de	que	para	as	dores	crônicas,	modificações	no	estilo	de	vida,	com	adesão	a	hábitos
saudáveis,	são	práticas	que	podem	ser	promovidas	nas	ações	da	Atenção	Básica,	e	que	podem	prevenir	progressão	e
complicação	do	quadro	álgico,	reduzir	afastamentos	do	trabalho,	bem	coo	a	morbidade	pelo	agravo.	O	motivo	que	leva	o
presente	estudo	a	ser	realizado	é	a	necessidade	de	inteirar-se	sobre	os	fatores	que	impossibilitam	a	adesão	dos
pacientes	no	grupos	educativos.

2	Objetivos

2.1	Objetivo	geral:

Identificar	os	pacientes	portadores	de	dor	crônica	e	conhecer,	por	meio	de	entrevista,	suas	principais	dificuldades	para
aderir	aos	grupos	cinesioterapeuticos.

2.2	Objetivos	Específicos:

1.	 Caracterizar	a	percepção	dos	usuários/pacientes	cadastrados	e	acompanhados	na	Atenção	Básica	sobre	as	ações
educativa	das	quais	participam	e	sobre	dificuldades	que	encontram	para	aderir	e	dar	seguimento	às	orientações
que	recebem	para	o	controle	de	sua	doença	e	promoção	de	sua	saúde.

2.	 Sensibilizar	quanto	ao	autocuidado,	e	prática	de	atividade	física	ampliando	a	consicência	dos	usuários/pacientes
sobre	a	doença.

3.	 Promover	mudança	de	atitude	e	proporcionar	aprendizagem	mútua.
4.	 Fortalecer	a	adesão	e	interação	terapeuta	paciente.

3	Método:

3.1	Local:	UBS	Curuçá	Velha.	Município	de	São	Paulo.

3.2	Público-alvo:	Usuários/Pacientes	portadores	de	dor	crônica.

3.3	Participantes:	Fisioterapeutas	e	Educadores	Físicos.

	

3.4	Ações:

1-				Estratégia	de	divulgação	do	projeto.	Será	realizado	em	“Sala	de	espera”	apresentação	para	sensibilização	da
comunidade	local	sobre	a	importância	das	práticas	de	vida	saudáveis	para	alivio	da	dor	crônica.

2-				Identificação	de	pacientes/usuários	que	atenda	aos	critérios	do	estudo,	através	de	levantamentos	de	prontuários.	

3.5	Avaliação/monitoramento:	Para	avaliação	dos	fatores	que	impossibilitam	a	adesão	dos	pacientes	nos	grupos
educativos	será	aplicado	um	questionário	subjetivo	sobre	as	dificuldades	encontradas.

4	Resultados	esperados:

O	presente	estudo	poderá	trazer	melhorias	e	sublimar	a	saúde	coletiva	por	meio	da	implantação	de	estratégias	de
adesão,	buscando	ir	além	das	práticas	usuais.	Este	estudo	deverá	atingir	mudanças	abrangentes,	levando-se	em
consideração	tanto	o	contexto	socioeconômico	quanto	cultural	do	publico-alvo,	estabelecendo	vínculo	entre	a	população
e	as	equipes	de	Atenção	Básica.
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